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PROGRAMA 

 

 

Ementa: 

Terceiro setor e sociedade civil: diferentes concepções. Desenvolvimento do terceiro setor no 

Brasil: diferentes expressões. Intervenções dos agentes do terceiro setor nas expressões da 

questão social: aspectos políticos, econômicos e ideológicos. Estudos de caso. 

 

Objetivos: 

 Apresentar o debate teórico conceitual sobre Terceiro Setor; 

 Problematizar os padrões de relacionamento entre Estado e terceiro setor no Brasil em 

perspectiva histórica e suas expressões no cenário contemporâneo; 

 Examinar casos concretos de intervenções dos agentes do terceiro setor nas expressões 

da questão social. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas e dialogadas, debates, seminários e discussões em grupo. 

 

Avaliação: 

Serão consideradas a presença, a pontualidade, a leitura dos textos e a participação discente em 

sala de aula. A avaliação da disciplina contará com a realização de um seminário individual 

(30%) em torno de um estudo de caso, a escolha do discente, e um trabalho escrito (70%), em 

forma de artigo, de 10 a 15 páginas sobre um dos temas tratados na disciplina. 

 

Conteúdo Programático
1
: 

 

1ª sessão - 29/08/23 

Apresentação da disciplina, metodologia e critérios de avaliação. Introdução à temática da 

disciplina  

 

2ª sessão – 05/09/23: Perspectivas teóricas para análise do Estado, atores políticos e políticas 

públicas 

 MARQUES, E. Notas críticas à literatura sobre Estado, políticas estatais e atores 

políticos. BIB – Boletim Informativo Bibliográfico 43. pp.67-102, 1997. Disponível em: 

http://www.anpocs.com/index.php/edicoes-anteriores/bib-43. 

 

                                                           
1
 Sujeito a revisões ao longo do período. 

http://www.anpocs.com/index.php/edicoes-anteriores/bib-43
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3ª sessão – 12/09/23: “Novos” padrões de relacionamento entre Estado e sociedade no pós-

fordismo 

 EVANS, P. O Estado como problema e solução. Lua Nova: Revista de Cultura e 

Política, (28-29), pp.107–157, 1993.  https://doi.org/10.1590/S0102-

64451993000100006. 

 

4ª sessão – 26/09/23: “Novos” padrões de relacionamento entre Estado e sociedade no pós-

fordismo 

 CUNNIL GRAU, N. A rearticulação das relações Estado-sociedade: em busca de novos 

significados. Revista do Serviço Público, 47(1), 113-140, 2015. 

https://doi.org/10.21874/rsp.v47i1.706.  

 

5ª sessão – 03/10/23: “Novos” padrões de relacionamento entre Estado e sociedade no pós-

fordismo 

 BEHRING, E. R. Estado no capitalismo: notas para uma leitura crítica do Brasil 

recente. In BOSCHETTI, I.; BHERING, E.; LIMA, R.L. (orgs.). Marxismo, política 

social e direitos. São Paulo: Cortez, 2018. Pp.39-72. 

 

6ª sessão – 10/10/23: Terceiro Setor: elementos teórico-conceituais e históricos 

 DURIGUETO, M. L. Sociedade civil, esfera pública, terceiro setor: a dança dos 

conceitos. Serviço Social e Sociedade, vol. 81, p. 87-96, 2005. 

 MONTAÑO, C. Terceiro Setor e Questão Social. Crítica ao padrão emergente de 

intervenção social. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. Cap.2. 

 

7ª sessão – 17/10/23: Terceiro Setor: elementos teórico-conceituais e históricos 

 CALEGARE,  M.G.A.; SILVA JUNIOR, N. A “construção” do terceiro setor no 

Brasil: da questão social à organizacional. Rev. psicol. polít., São Paulo, v.9, n. 17, p. 

129-148, jun. 2009.  

(http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-

549X2009000100009&lng=pt&nrm=iso). 

 LANDIM, L. Experiência militante. História das assim chamadas ONGs. Lusotopie 9 

(1), pp.215-239, 2002. https://www.persee.fr/doc/luso_1257-

0273_2002_num_9_1_1485.  

 

8ª sessão – 24/10/23: Sociedade civil e movimentos sociais no Brasil 

 GOHN, M. G. Sociedade civil no Brasil: movimentos sociais e ONGs. Meta: 

Avaliação, Rio de Janeiro, v. 5, n. 14, p. 238-253, maio-ago. 2013. 

 LAVALLE, A. G.; SZWAKO, J. Sociedade civil, Estado e autonomia: argumentos, 

contra-argumentos e avanços no debate. Opinião Pública, Campinas, v. 21, n. 1, p. 157-

187, abr. 2015. 

 

9ª sessão – 31/10/23: Democracia, Terceiro Setor e participação social 

 AVRITZER, L. Sociedade civil e Estado no Brasil: da autonomia à interdependência 

política. Opinião Pública, Campinas, v. 18, n. 2, p. 383-398, nov. 2012. 

 DAGNINO, E. Construção democrática, neoliberalismo e participação: os dilemas da 

confluência perversa. Política e Sociedade, Florianópolis, v. 3, n. 5, p. 139-164, out. 

2004. 

 

10ª sessão – 14/11/23: Terceiro setor e políticas públicas 

 MEDEIROS, R. A autonomia revisitada: marcos históricos nos padrões de 

relacionamento entre as ONGs e o Estado no Brasil. In: REIS, E. (Org.). ONGs: novos 

vínculos entre a sociedade e o Estado. 1. ed. Rio de Janeiro: 7Letras, 2013. p. 223-280. 

 PIRES, R.; VAZ, A. Para além da participação: interfaces socioestatais no governo 

federal. Lua Nova, São Paulo, v. 93, p. 61-91, set.-dez. 2014. 

https://doi.org/10.1590/S0102-64451993000100006
https://doi.org/10.1590/S0102-64451993000100006
https://doi.org/10.21874/rsp.v47i1.706
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2009000100009&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2009000100009&lng=pt&nrm=iso
https://www.persee.fr/doc/luso_1257-0273_2002_num_9_1_1485
https://www.persee.fr/doc/luso_1257-0273_2002_num_9_1_1485
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11ª sessão – 21/11/23: Terceiro setor e políticas públicas 

 ABONG – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ONGs. O dinheiro das ONGs: como as 

Organizações da Sociedade Civil sustentam suas atividades – e porque isso é 

fundamental para o Brasil. Ford Foundation, 2014. Disponível em: 

<https://bit.ly/3nuCobt>. 

 MELLO, J.; PEREIRA, A. C. R. Dinâmicas do terceiro setor no Brasil : trajetórias de 

criação e fechamento de Organizações da Sociedade Civil de 1901 a 2020. Texto para 

Discussão, n. 2891. Rio de Janeiro: Ipea, jun. 2023. 39p.  

 

12ª sessão – 28/11/23: Redes sociais e políticas públicas 

 LAVALLE, A. G.; CASTELLO, G.; BICHIR, R. M.. Atores periféricos na sociedade 

civil: redes e centralidades de organizações em São Paulo. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, v. 23, n. 68, p. 73–96, out. 2008. 

 MARQUES, E. C. Notas sobre redes, Estado e políticas públicas. Cad. Saúde Pública 

2019; 35 Sup 2:e00002318. 

 

13ª sessão – 05/12/23: Economia Solidária – Responsabilidade Social Empresarial 

 BARBOSA, R. N. C. Trabalho e Economia Solidária: elementos para pensar a 

desigualdade. 62ª Reunião Anual da SBPC. Natal, UFRN, julho 2010. 

 SANTOS, A. M.; CARNEIRO, V. G. O movimento da economia solidária no Brasil: 

uma discussão sobre a possibilidade da unidade através da diversidade. e-cadernos CES 

02, 2008. 

 RICO, E. M. A responsabilidade social empresarial e o Estado: uma aliança para o 

desenvolvimento sustentável. São Paulo em Perspectiva, v. 18, n. 4, p. 73–82, out. 

2004. 

 ZANITELLI, L. M.. Capitalismo brasileiro e responsabilidade social empresarial. 

Sequência (Florianópolis), n. 66, p. 83–112, jul. 2013. 

 

14ª sessão – 12/12/23: Estudos de caso – Seminários 01 e 02 

 

15ª sessão – 19/12/23: Estudos de caso – Seminários 03 e 04 

 

Temas sugeridos para os Seminários: 

a) Novos modelo de gestão e a política de saúde; 

b) Rede socioassistencial e o SUAS; 

c) Voluntariado e o trabalho profissional 

d) Responsabilidade social empresarial e os direitos da população LGBTQIA+ 

 

Bibliografia complementar: 

ABERS, R.; BULOW, M. von. Movimentos sociais na teoria e na prática: como estudar o 

ativismo através da fronteira entre Estado e sociedade? Sociologias, Porto Alegre, n. 28, p. 52-

84, set.-dez. 2011. 

ALVARENGA, L. T. e NOVAES, C. O. Estratégias na reforma psiquiátrica no município de 

Barbacena: a cooperação entre gestor público e o terceiro setor. História Ciências Saúde-

Manguinhos. v.14, n.2, 2007. 

ANDREAZZI, M. F. S.; BRAVO, M. I. S. Privatização da gestão e organizações sociais na 

atenção à saúde. Trab. Educ. Saúde, v. 12 n. 3, set./dez. 2014.  

ARAGÃO, I.; ROSA, L. C. S. Política sobre drogas e neoliberalismo: comunidades terapêuticas 

e debate no serviço social. Temporalis, v. 19, n. 37, 2019.  
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BAIÃO, A. L.; PECI, A.; COSTA, C. C. de M. Parcerias entre Estado e sociedade civil na 

perspectiva do capital social. Organizações e Sociedade, Salvador, v. 22, n. 74, p. 345-365, 

jul.-set. 2015. 

BEHRING, E. R. Contra reforma do Estado, seguridade social e o lugar da filantropia. Serviço 

Social e Sociedade, São Paulo: Cortez, ano XXIV, 24, n. 73. p. 101-119, , mar. 2003. 

CALDAS, E. Percepção identitária e construção de legitimidade: as fronteiras simbólicas das 

ONGs. In: REIS, E. (Org.). ONGs: novos vínculos entre a sociedade e o Estado. 1. ed. Rio de 

Janeiro: 7Letras, 2013. 

CARLOS, E. Movimentos sociais e instituições participativas: efeitos do engajamento 

institucional nos padrões de ação coletiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 30, n. 88, 

p. 83-98, 2015. Disponível em: <https://bit.ly/40YSPug>. Acesso em: 2 maio 2023. 

DAGNINO, E. Sociedade civil, participação e cidadania: de que estamos falando? In: MATO, 

D. (Coord.). Políticas de ciudadanía y sociedad civil em tiempos de globalización. Caracas: 

Faces, Universidade Central de Venezuela, 2004:95-110.  Disponível em: 

<https://privatizacaodarua.reporterbrasil.org.br/dadosabertos/bibliografia/Sociedade%20Civil%

20Participa%C3%A7%C3%A3o%20e%20Cidadania%20-%20Evelina%20Dagnino.pdf>  

DURIGUETTO, M. L.; SOUZA, A. R.; SILVA, K. N. Sociedade civil e movimentos sociais: 

debate teórico e ação prático-política. Katálysis, vol.12, no.1, jan./jun. 2009. 

DYSMAN, M. C. A institucionalização das ONGs no Brasil: novos repertórios, dilemas e 

tensões. In: REIS, E. (Org.). ONGs: novos vínculos entre a sociedade e o Estado. 1. ed. Rio de 

Janeiro: 7Letras, 2013. p. 51-81.  

GARCIA, J. O negócio do social. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2004.  

GIFE – GRUPO DE INSTITUTOS, FUNDAÇÕES E EMPRESAS. Destaques: 

sustentabilidade econômica das organizações da sociedade civil. São Paulo: Gife, 2018. 

Disponível em: <https://bit.ly/3NSqvoN>.  

HOPSTEIN, G.; PERES, M. O papel e o protagonismo da sociedade civil no enfrentamento 

da pandemia de covid-19 no Brasil. Gife: São Paulo, 2021. (Série Estudos Emergência 

Covid). 

KOSLINSKI, M. Mecanismos de accountability e legitimidade das ONGs: possibilidades e 

limites. In: REIS, E. (Org.). ONGs: novos vínculos entre a sociedade e o Estado. 1. ed. Rio de 

Janeiro: 7Letras, 2013. p. 19-50.  

KRÜGER, T. R.; REIS, C. Organizações sociais e a gestão dos serviços do SUS. Serviço Social 

e Sociedade,  n.135, maio/ago. 2019.  

LANDIM, L. Para Além do Mercado e do Estado? Filantropia e Cidadania no Brasil. 2ª 

reimpressão. Rio de Janeiro: ISER, 1993.  

LAVALLE, A. G.; BARONE, L. S. Conselhos, associações e desigualdade. In: ARRETCHE, 

M. Trajetória das desigualdades. São Paulo: Editora Unesp, 2015. p. 51-76.  

LAVALLE, A. G.; BUENO, N. A tese da ONG-uização e as mudanças na sociedade civil na 

América Latina: Cidade do México e São Paulo. In: REIS, E. (Org.). ONGs: novos vínculos 

entre a sociedade e o Estado. 1. ed. Rio de Janeiro: 7Letras, 2013. p. 231-328.  

LIMA, S. M.; MINAYO GOMEZ, C. Construtores de casa e artífices de cidadania: modos 

cooperativos de trabalhar e viver. Trab. educ. saúde. v.6, n.2, jul./out. 2008 

LOPES, J. R. Terceiro setor: a organização das políticas sociais e a nova esfera pública. São 

Paulo em Perspectiva, vol.18, n.3, 2004. 

MELLO, J. (Org.) Organizações da sociedade civil no Brasil. Boletim de Acompanhamento 

Político-Institucional, Rio de Janeiro, n. 20, jun. 2019. 

https://privatizacaodarua.reporterbrasil.org.br/dadosabertos/bibliografia/Sociedade%20Civil%20Participa%C3%A7%C3%A3o%20e%20Cidadania%20-%20Evelina%20Dagnino.pdf
https://privatizacaodarua.reporterbrasil.org.br/dadosabertos/bibliografia/Sociedade%20Civil%20Participa%C3%A7%C3%A3o%20e%20Cidadania%20-%20Evelina%20Dagnino.pdf
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MELLO, J.; PEREIRA, A. C. R.; ANDRADE, P. G. Afinal, o que os dados mostram sobre a 

atuação das ONGs? Uma análise das transferências federais e dos projetos executados pelas 

OSCs no Brasil. Rio de Janeiro: Ipea, jun. 2019. (Texto para Discussão, n. 2483).  

MENDES, L. C. A. Visitando o “terceiro setor” (ou parte dele). Rio de Janeiro: Ipea, maio 

1999. (Texto para Discussão, n. 647). 

NEVES, D. P. Voluntariado filantrópico: humanismo salvador e gestão social. Revista de 

Ciências Sociais, v. 34, 2003. 

PEREIRA, P. A. A nova divisão social do bem-estar e o retorno do voluntariado. Serviço Social 

e Sociedade, São Paulo, v.73, p.75-100, 2003.  

PINTO, C. R. J. A sociedade civil e a luta contra a fome no Brasil (1993-2003). Sociedade e 

Estado. v.20, n.1, jan./abr. 2005. 

REIS, E. (Org.). ONGs: novos vínculos entre a sociedade e o Estado. 1. ed. Rio de Janeiro: 

7Letras, 2013.  

RIBEIRO, F. M. L.; MINAYO, M. C. de S. As Comunidades Terapêuticas religiosas na 

recuperação de dependentes de drogas: o caso de Manguinhos, RJ, Brasil. Interface, v. 19, n. 

54, 2015. 

SANTOS, C. M. Curto-Circuito, falta de linha ou na linha? Redes de enfrentamento à violência 

contra mulheres em São Paulo. Estudos Feministas, v.23, n.2, maio/agosto, 2015.  

SCHERER-WARREN, I. Das mobilizações às redes de movimentos sociais. Sociedade e 

Estado, v.21 n.1 Brasília jan./abr. 2006. 

SILVA, M. K. Sociedade civil e construção democrática: do maniqueísmo essencialista à 

abordagem relacional. Sociologias (UFRGS), v. 8, p. 156-179, 2006. 

TEIXEIRA, A. C. A atuação das organizações não governamentais: entre o Estado e o conjunto 

da sociedade. In: DAGNINO, E. (Org.). Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. São 

Paulo: Paz e Terra; Campinas: Editora Unicamp, 2002. p. 105-142.  

VIOLIN, T. (Org.). Terceiro setor e as parcerias com a administração pública: uma análise 

crítica. Belo Horizonte: Fórum, 2006. 306 p. 

 

 


